
Comunicado
Técnico

288
ISSN 1517-4964
Dezembro, 2010
Passo Fundo, RS

Fo
to

: D
ou

gl
as

 L
au

Reação de genótipos de 
trigo ao mosaico comum – 
análise de dados 2009

Douglas Lau1, Paulo Roberto Valle da Silva 
Pereira1, Egidio Sbrissa2, Eduardo Lima 
Sardinha Barreto2

Introdução

No Brasil, o mosaico comum do trigo ocorre 
principalmente no Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e no sul do Paraná, sendo atribuído ao 
Soil-borne wheat mosaic virus (SBWMV) 
(CAETANO, 1982). Este vírus capaz de infectar o 
trigo, o triticale, o centeio, a cevada e outras 
gramíneas é transmitido por um organismo 
eucarioto, parasita obrigatório de raízes de plantas 
denominado Polymyxa graminis (KANYUKA et al., 
2003). Por ser veiculado por um organismo 
residente no solo, os danos na produção causados 
por mosaico, em geral, são limitados a 
determinadas áreas da lavoura onde o vetor se 
concentra, mas, sob condições ambientais 
favoráveis (frio e umidade), grandes áreas 
cultivadas com cultivares suscetíveis podem ser 
comprometidas. O longo período de sobrevivência 
do vetor e a gama de plantas hospedeiras dificultam 
o controle desta virose de outra forma que não seja 
a resistência genética (CAETANO, 1982). Dos 
genótipos de trigo utilizados no Brasil, a cultivar

Embrapa 16 é resistente, sendo esta característica 
transmitida com eficiência à sua progênie 
(BARBOSA et al., 2001).

Considerando a importância do emprego da 
resistência genética no manejo desta virose, é 
importante caracterizar o nível de resistência de 
genótipos a serem lançados no mercado para 
auxiliar na tomada de decisão quanto ao seu 
emprego em áreas com histórico e/ou risco de 
mosaico comum. Neste sentido, foram 
determinadas as reações ao mosaico comum de 
linhagens de trigo em VCU.

Material e Métodos

O ensaio conduzido em condições de campo foi 
realizado no ano de 2009, na área experimental da 
Embrapa Trigo, em local com histórico recorrente 
de mosaico comum (S28°13’31.60’’; O52°24’18.89’’) 
(Fig. 1A). O ensaio foi semeado em 03/06/2009 e 
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conduzido em blocos ao acaso com cinco 
repetições e 32 tratamentos (linhagens e cultivares 
de trigo). Cada tratamento foi semeado em uma 
linha de 0,5 m de comprimento (aproximadamente 
30 sementes/linha) (Fig. 1B). As cultivares Embrapa 
16 e BRS Guamirim foram utilizadas como padrões 
resistente e suscetível, respectivamente. A fim de 
mapear a área quanto à ocorrência de mosaico, 
estas duas cultivares foram intercaladas a cada 
cinco linhas dos genótipos em teste.

Para cada parcela, foram avaliados os sintomas por 
meio de escala de notas (1 a 1.9 resistente; 2 a 2.9 
medianamente resistente/suscetível e 3 a 4 
suscetível) e determinados o peso seco/planta, o 
peso de grãos/planta e estimado o peso de mil 
grãos. O efeito do mosaico comum sobre as 
cultivares Embrapa 16 e BRS Guamirim foi 
estimado comparando-se o peso total de 
grãos/planta para as parcelas localizadas em 
posição do bloco com baixa incidência de mosaico 
(parcelas sadias, posição I da Fig. 3A) com a média 
do peso total de grãos/planta das demais parcelas 
localizadas em posições com incidência de mosaico 
(parcelas afetadas, posições II, III, IV, V, VI e VII da 
Fig. 3A). O dano percentual foi estimado por meio 
da fórmula:

Dano% = (Média parcelas afetadas-Média parcelas 
sadias)/(Média parcelas sadias)*100

Para a comparação entre as cultivares e linhagens 
para as diferentes variáveis os valores obtidos 
foram comparados por meio de teste de Scott-Knott 
ao nível de 5% de probabilidade.

Resultados

A distribuição da doença não foi uniforme na área 
(Fig. 2). O conjunto das parcelas situadas na 
extremidade do ensaio (posição I da Fig. 3A) 
apresentou baixa incidência de mosaico e foi 
utilizado como padrão “sadio” para fins das 
estimativas de dano para as cultivares controle 
Embrapa 16 e BRS Guamirim. A cultivar Embrapa 
16 apresentou baixa incidência de mosaico (Fig. 

3A). A sua produtividade (peso de grãos/planta) não 
exibiu diferenças significativas considerando o fator 
posição no bloco (Fig. 3 B), embora redução de até 
25,9% na produtividade em relação as parcelas mais 
sadias tenha sido constatada (Fig. 3C). BRS 
Guamirim apresentou alta incidência da doença 
exibindo sintomas severos (nota 4 da escala) (Fig. 
3A), redução abrupta da produtividade em parcelas 
situadas nas posições com incidência de mosaico 
(Fig. 3B) e o dano estimado atingiu 80,6% (Fig. 3C). 
A variável peso seco/planta apresentou o mesmo 
comportamento da variável peso de grãos/planta 
(correlação de 0,99), com dano de até 23,1% para 
Embrapa 16 e 68,6% para BRS Guamirim. A variável 
peso de mil grãos também apresentou tendência 
similar (correlação de 0,7 com peso de grãos/planta). 
Para Embrapa 16 o dano foi de até 6,5% sem efeito 
de posição no bloco, enquanto que para BRS 
Guamirim os danos foram significativos atingindo até 
43,6%.

Entre as linhagens e cultivares de trigo analisadas 
foram observadas diferenças quanto a reação 
(sintomas) ao mosaico, peso seco/planta, 
produtividade (peso de grãos/planta) e peso de mil 
grãos. Em geral, as quatro variáveis estão 
correlacionadas (Tabela 1). Foram suscetíveis (nota 
acima de 3 na escala) e apresentaram baixa 
produtividade (similar a ao controle suscetível BRS 
Guamirim) as linhagens PF 060240, PF 050453 e as 
cultivares Fundacep Nova Era e Fundacep Raízes.

Apresentaram produtividade intermediária, diferindo 
de ambos os controles as linhagens PF 030401, PF 
070490, PF 033207 e PF 040614 e a cultivar 
Fundacep 52. Quanto a reação ao mosaico estimada 
pela escala de notas o grupo foi heterogêneo, em 
sua maioria moderadamente suscetível (nota entre 2 
e 3 da escala), porém com Fundacep 52 
apresentando nota acima de 3 com sintomas severos 
e PF 030401 com nota inferior a 2 (resistente). É 
possível, mesmo com a correção aplicada para o 
número de plantas, que a baixa produtividade deste 
último esteja associada ao baixo número de plantas 
na linha.

O terceiro grupo é composto das linhagens e 
cultivares que apresentaram produtividade similar a



Embrapa 16. O grupo é constituído de materiais 
moderadamente resistentes, notas entre 2 e 3 (BRS 
Timbaúva, PF 060451, PF 070478, PF 050514, PF 
050475, PF 050556, PF 070497, PF 040310, 
Quartzo, PF 033159, PF, PF 070496, PF 070475, 
PF 040563, PF 070491, PF 070488, PF 050598) e 
que apresentaram notas abaixo de 2 (resistentes) 
(PF 070485, PF 070473, 070477, PF 040587, PF 
040020).
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Fig. 1. Ensaio para avaliação da reação de linhagens e cultivares de trigo ao mosaico comum. A) Visão 
geral do ensaio. B) Detalhe das parcelas.



Fig. 2. Distribuição da ocorrência de mosaico comum na área da Embrapa Trigo onde o ensaio foi instalado. 
Células em vermelho e amarelo correspondem as áreas com sintomas da virose, células em verde 
correspondem as áreas sem sintomas. Dentro de cada célula colorida consta a nota da parcela. Notas (1 a 
1.9 resistente; 2 a 2.9 moderadamente resistente/suscetível e 3 a 4 suscetível).



Fig. 3. Produtividade (peso de grãos/planta) das cultivares BRS Guamirim e Embrapa 16 em função da 
distribuição espacial na área do ensaio e da ocorrência de mosaico comum. A) Distribuição espacial da 
ocorrência de mosaico. B) Produtividade em função da cultivar e posição na parcela. C) Dano (%) por 
cultivar para cada posição de parcela. Em B altura das colunas correspondem a média dos cinco blocos e 
barras ao desvio padrão da média. 



Tabela 1. Reação de linhagens de trigo ao mosaico comum 

* As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade
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